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A abolição da escravidão no Brasil não foi um ato isolado, mas o desfecho de um longo processo 

de mudanças sociais, políticas e econômicas. A assinatura da Lei Áurea, em 13 de maio de 

1888, marcou oficialmente esse momento histórico e foi realizada por Princesa Isabel, que 

exercia a regência na ausência de Dom Pedro II. Tradicionalmente, esse ato foi associado à 

imagem de uma decisão humanitária, mas estudos históricos apontam que o contexto da época 

era muito mais complexo. Diante disso, o presente estudo busca analisar se a assinatura da Lei 

Áurea decorreu de uma iniciativa pessoal da princesa ou se foi resultado de pressões políticas 

e sociais já consolidadas no Brasil do século XIX. Para tanto, foi realizada uma pesquisa de 

natureza bibliográfica, com base em obras históricas, artigos científicos e interpretações 

consolidadas na historiografia brasileira. A análise demonstra que a abolição foi precedida por 

um intenso movimento abolicionista, composto por intelectuais, jornalistas e ativistas, além da 

resistência constante das pessoas escravizadas. Ao mesmo tempo, o Brasil sofria pressões 

externas, especialmente de países como a Inglaterra, que já haviam abolido a escravidão e 

defendiam o fim desse sistema. Do ponto de vista econômico, o modelo escravocrata também 

começava a perder força, dando espaço a novas formas de organização do trabalho. Nesse 

sentido, conforme destaca Boris Fausto, a abolição deve ser compreendida como resultado de 

um processo histórico mais amplo, e não como uma decisão isolada de uma única figura 

política. Ainda assim, é possível reconhecer que Princesa Isabel possuía inclinação favorável à 

causa abolicionista, o que pode ter contribuído para a rapidez na sanção da lei no momento em 

que as pressões atingiram seu ponto máximo. Dessa forma, conclui-se que a assinatura da Lei 

Áurea foi resultado da combinação entre a atuação individual da princesa e um contexto de 

intensas transformações no país. Embora seu papel tenha sido relevante, ele deve ser analisado 

dentro de um cenário mais amplo, no qual a abolição já se apresentava como um caminho 

praticamente inevitável. 
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